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Na Bacia do Parnaíba, nordeste do Brasil, os depósitos da Formação Codó estão expostos de modo 
descontínuo em uma ampla área ao norte do Estado do Maranhão. Esta unidade litoestratigráfica 
mesozoica é caracterizada por folhelhos negros betuminosos, calcários, pelitos e arenitos depositados 
em um ambiente lagunar/marinho. A flora da Formação Codó está representada por impressões e 
restos de vegetais, algas, esporos e grãos de pólen diversos, além de troncos de coníferas e 
angiospermas primitivas. Duas espécies foram identificadas: Nymphaeites choffattii Saporta sensu 
Teixeira (=Klitzschophyllites choffattii) e Lecythioxylon brasiliense Milanez. Na cidade de Brejo, leste 
do Maranhão, depósitos carbonáticos, localizados em dois afloramentos, Fazenda Perneta e na 
Pedreira Faveirinha, registram uma megaflora pouco diversificada, mas numerosa, representada em 
sua maioria por impressões. Muitos dos elementos destas localidades, presentes na Formação Codó 
correspondem àqueles identificados no Membro Crato da Formação Santana, na Bacia do Araripe. 
Entre as gimnospermas há representantes de coníferas, cujas folhas alongadas e lanceoladas, com 
ápices arredondados, sugerem a presença de Podozamites ou Lyndleicladus e de prováveis Gnetales 
(Ephedraceae), pela presença de ramos dicasiais. Entretanto, não é possível eliminar que este último 
tipo de ramo possa corresponder também a tipos angiospérmicos igualmente presentes no Membro 
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Crato. Outro espécime proveniente de Brejo poderia representar uma angiosperma primitiva por exibir 
uma condição apeciolada. Alguns dos fósseis aqui descritos podem representar novas formas de 
angiospermas para o Cretáceo do Brasil, enquanto outros ampliam a distribuição geográfica de táxons 
já descritos para o Aptiano. Este período revela-se crucial para o entendimento evolutivo deste grupo 
de plantas em resposta aos fenômenos climáticos e biológicos que se sucederam à ruptura continental 
entre América do Sul e África. [*CAPES, **CNPq] 
 
 




